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Introdução
A relevância do tema matéria orgânica no solo (MOS), dinâmica e reatividade 

de carbono (C) no solo, os aspectos estruturais da MOS e outros fatores que 
controlam os teores de C no solo têm crescido, consideravelmente, em função 
da capacidade que o solo tem de sequestrar C e mitigar as emissões antrópicas de 
gases do efeito estufa. Iniciativas de painéis e associações internacionais, como 
do IPCC (COP/ONU), Global Research Alliance on Agricultural Greenhouse 
Gases (GRA), “4 per 1000 initiative”, e outras ações globais justificam o 
interesse renovado pelo C do solo há mais de uma década. No Brasil, o Plano 
Agricultura de Baixa Emissão de Carbono (Plano ABC) do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) é um exemplo materializado 
com estímulos para produtores rurais que adotam práticas conservacionistas 
e ações que buscam reduzir as emissões de gases do efeito estufa (período de 
2010 a 2020). Mais recentemente, o lançamento do Plano ABC+, com ajustes 
e avanços, estipulou metas ainda mais ambicionas para o sequestro de C em 
nossas lavouras, para o período 2020 a 2030. No País, o mercado de créditos de 
carbono ligado ao AGRO, incluindo as ações que visam o sequestro de C no 
solo, vai se configurando como realidade no exterior, com inúmeras iniciativas 
de empresas e grupos privados multinacionais e nacionais. Iniciativas como as 
da agricultura de baixo carbono, carne carbono neutro, leite baixo carbono, 
soja baixo carbono e outras ações similares, associadas ao contexto de mercado 
ESG (“Environmental, Social and Governance”), são a tônica do presente, 
sinalizando para o futuro de um AGRO mais produtivo, rentável, socialmente 
justo e com maior sustentabilidade.
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Assim, a importância da MOS nos diversos compartimentos do solo, 
também se justifica no contexto da busca por uma agricultura mais produtiva e 
sustentável, ou utilizando o termo mais recente: com intensificação sustentável. 
Ainda, em relação à agricultura que será praticada no futuro, a que preconiza 
a máxima ecológica e o mínimo uso de insumos não renováveis nas lavouras. 
Para os países localizados em regiões tropicais e subtropicais, como o Brasil, 
isso é ainda mais relevante, dado que predominam nos solos a argila, a 
caulinita (1:1), com baixa capacidade de troca de cátions, onde a MOS assume 
o papel de ser a matriz mais importante para assegurar a retenção de nutrientes 
no solo e devido a isso, controla o grau de fertilidade do solo. Nos solos 
arenosos, degradados ou em via de degradação, o manejo conservacionista e 
o maior armazenamento de C no solo são críticos para manter a capacidade 
produtiva e assegurar tetos ainda mais elevados de produtividade dos que os 
alcançados atualmente nas lavouras do país. Considerando, ainda que no Brasil 
prevalece as lavouras maciçamente dependentes da chuva, aumentar a retenção 
e a água disponível do solo é outra contribuição relevante da MOS. Assim, 
o protagonismo e o interesse renovado sobre a MOS se expandem, e isso é 
interessante, pois a construção da fertilidade e a melhoria da qualidade de solos 
têm como pilar principal o maior armazenamento de matéria orgânica (MO), 
tanto para os dias atuais quanto futuro, onde o aquecimento global deverá ser 
uma componente a afetar as lavouras.

O manejo conservacionista da MOS vai além, perpassa as práticas que 
visam aumentar a quantidade de C no solo, o que é imprescindível, mas não 
suficiente, dado que, além de reter mais C, é relevante manter, o maior tempo 
possível (persistência do C no solo), os compostos orgânicos, resíduos, palhas 
e restos de culturas e da pós-colheita que são adicionados ao solo. Como se 
não bastasse, ainda, existe o desafio de aumentar o tempo de persistência 
do C no solo num ambiente predominantemente de altas temperaturas e 
elevada umidade, portanto, com elevada atividade biológica, o que facilita a 
decomposição da MOS e gera emissões de GEE. Tudo isso amplia o desafio de 
aumentar, ou até mesmo, manter o conteúdo e melhorar a qualidade da MOS. 
Assim, entender os aspectos que controlam a estrutura-propriedade-função da 
MOS e de seus compartimentos é assunto fundamental; por isso, uma série de 
questões relevantes e complexas devem ser consideradas e investigadas.

Entender, portanto, a natureza química da MOS é um desses aspectos 
relevantes, pois toda interação com os diversos componentes bióticos e 
abióticos do solo será modulada pelas estruturas, propriedades químicas, físico-
químicas, bioatividade e funções dos compostos orgânicos presentes nos solos. 
Neste capítulo são discutidos temas relevantes e de relativa complexidade sobre 
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os modelos que buscam explicar a natureza e a interação da fase orgânica do 
solo com a fase mineral. Esses temas, muito recentemente, ganharam novos 
contornos e controvérsia, além dos que já existiam antes. O debate foi retomado 
e ganhou fôlego em publicações e em artigos publicados em periódicos de 
grande impacto, como os de Lehmann e Kleber (2015) e Kleber e Lehmann 
(2019). O aspecto mais controverso discutido é de que substâncias húmicas 
(considerada a parte humificada e, portanto, mais estável quimicamente 
da MOS e que vem sendo pesquisada há mais de 100 anos ao redor do 
mundo, inclusive com uma sociedade internacional renomada fundada em 
1981) seria um artefato laboratorial e que não representa o que se imaginava 
sobre sua gênese, forma, frações, interações, estruturas e propriedades da 
MOS (Lehmann; Kleber, 2015; Kleber; Lehmann, 2019). Naturalmente, essas 
publicações de Lehmann e de Kleber vêm sendo duramente questionada por 
outros autores, como Olk et al. (2019), De Nobili et al. (2020) e Hayes e Swift 
(2020) e, principalmente, confrontada com toda a história de resultados das 
substâncias húmicas, incluindo ainda pesquisas publicadas mais recentemente 
(De Nobili et al., 2020; Novotny et al., 2020; Tadini et al., 2021a, 2021b; 
Valenzuela; Cervantes, 2021). 

Neste capítulo são descritos os resultados disponíveis na literatura nacional 
e internacional, inclusive os modelos estruturais propostos, bem como as 
experiências dos próprios autores com trabalhos que foram gerados com uso 
de uma série de ferramentas analíticas tradicionais, mas também com o uso de 
técnicas recentes e aparelhos avançados, gerando uma contribuição consistente 
e atual para o tema. 

Modelos e estruturas químicas para matéria orgânica do solo 
Estudos sobre isolamento e fracionamento da matéria orgânica do solo 

(MOS) foram considerados pré-requisitos das pesquisas no início do século 
XVII. Por volta do século XIX a participação dos microrganismos na formação 
das substâncias húmicas (SH) começou a ser reconhecida, e foi a partir desse 
reconhecimento que as SH foram aceitas como provenientes de compostos 
complexos de natureza sintética resultantes da decomposição de plantas 
(Hayes; Swift, 2018; Lavallee et al., 2020). Entre 1914 e 1916, o cientista Trusov 
foi um dos pioneiros a estudar a formação e a transformação do húmus por 
processos biológicos, concluindo que os componentes da planta são utilizados 
pelos microrganismos e convertidos em plasma microbiano, com subsequente 
formação de SH. Suas contribuições ajudaram a desenvolver o conceito 
fundamentado no papel de polifenóis e quinonas que atuam como precursores 
na formação das SH por processos de condensação (Hayes; Swift, 2018). Em 
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1917, o cientista Maillard iniciou estudos de síntese abiótica com as SH. Para 
isso, avaliou a reação da glicose com a glicina, gerando substâncias aromáticas 
que assemelhavam aos materiais húmicos presentes no solo, uma rota de síntese 
de SH que ficou conhecida como reação de Maillard (Burdon, 2001; Hayes; 
Swift, 2018). 

O conceito de que os componentes da MOS eram associações de lignina-
proteína cresceu com os estudos da época, e em 1936 o cientista Waksman 
demonstrou que a lignina oxidada, ao  reagir  com a caseína (proteína 
encontrada no leite in natura) resultava em produto semelhante aos ácidos 
húmicos (AH), surgindo o conceito de “ligno-proteína” (Waksman, 1936; 
Hayes; Swift, 2018). Além disso, durante esse período, começou a crescer o 
conceito de que os compostos liberados na decomposição microbiana de 
material orgânico originavam produtos húmicos por meio de processos de 
síntese química, e que suas estruturas eram constituídas de macromoléculas e 
polieletrólitos (Stevenson, 1982; Kononova, 1966; Hayes; Swift, 2018). 

Entre os séculos XIX e XX, foi proposto o modelo de Wershaw para a síntese 
de SH, que preconizava que SH eram formadas por estruturas micelares ou 
pseudo-micelares a partir de interações fracas e condensação de moléculas não 
polares de cadeias longas, ou seja, a partir da associação de hidrocarbonetos, 
ésteres e ácidos graxos (Hayes; Swift, 2018). Essa nova visão de estrutura 
das SH a partir da formação de da agregação de moléculas com diferentes 
tamanhos (massa molecular) representou um grande avanço comparado 
com a visão macromolecular tradicional proposta em períodos e teorias 
anteriores. Esse avanço permitiu o surgimento de novas teorias, destacando 
a teoria supramolecular, segundo a qual as SH são constituídas de moléculas 
heterogêneas de diferentes origens que se auto-organizam em conformações 
supramoleculares por meio de interações intermoleculares e ligações químicas 
(Piccolo 1996, 2001).

O solo compõe um sistema heterogêneo e reativo quimicamente, o qual 
pode ser dividido em três fases/compartimentos fundamentais: gasosa, líquida 
e sólida. Na fase gasosa do solo, ocorre a liberação dos gases gerados em 
atividades microbianas aeróbicas e anaeróbicas, as quais são responsáveis por 
consumir e gerar gases, dentre eles o dióxido de carbono (CO

2
), mas outros 

gases encontrados na atmosfera estão presentes em concentrações similares no 
solo. O acúmulo de CO

2
 pode desencadear alterações químicas, com formação 

de ácido carbônico (H
2
CO

3
), o qual é instável, dissocia-se rapidamente e pode 

aumentar a acidez e a capacidade tampão do solo (Wolf, 1994; Sodré, 2012; 
Wang et al., 2015). 
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Na fase líquida do solo, encontram-se os íons dissolvidos, como Ca2+, Mg2+, 
K+, Fe3+, Fe2+, Al3+, Cu2+, Mn2+, H

3
O+, HCO

3
-, CO

3
2-, entre outros, sendo esses 

íons, por exemplo, responsáveis pela fertilidade e crescimento das plantas 
(Wolf, 1994; Sodré, 2012). A solução do solo engloba ainda a matéria orgânica 
dissolvida (MOD), que possui papel relevante no transporte, complexação e 
fluxo de nutrientes até as raízes das plantas (McGill et al., 1986; Kalbitz et al., 
2000; Zsolnay, 2003; Gmach et al., 2020), sendo ainda os compostos de carbono 
no solo mais suscetíveis à lixiviação, portanto, passíveis de movimento vertical 
do C para o subsolo. A MOD pode, na forma de ânions polares e dissociados, 
se associar a íons e minerais do solo, ou seja, ser retida (adsorvida) no solo, 
constituindo-se, assim, em um “pool” de carbono no solo (Gmach et al., 2020; 
McDowell, 2003). No Brasil, poucos são os estudos que investigam a matéria 
orgânica dissolvida e suas funções no solo (Gmach et al., 2020), e por isso, será 
mais detalhado em tópico mais à frente. 

A fase sólida do solo é formada por componentes orgânicos e minerais, 
que são responsáveis pela retenção e suprimento de nutrientes à solução do 
solo, além de regular a reatividade e atividade química que ocorre no solo 
(Wolf, 1994). Do ponto de vista da estrutura, a fase sólida pode ser dividida 
em macroagregados (> 53 µm) e microagregados (< 53 µm). Os microagregados 
são formados por moléculas orgânicas ligadas às argilas e cátions polivalentes, 
que se unem a outros microagregados, formando, assim, os macroagregados, 
e, por fim, esses macroagregados podem se acumular em torno da matéria 
orgânica particulada (Wang et al., 2015). No entanto, partículas menores 
podem ser formadas nesse processo, comumente denominadas colóides ou 
dispersão coloidal. Esses colóides originam-se da decomposição de resíduos 
orgânicos e/ou degradação de componentes inorgânicos, principalmente de 
minerais secundários, por exemplo, formando materiais coloidais do tipo 
argilominerais, silicatos e óxidos e (oxi)hidróxidos de ferro e alumínio (Sodré, 
2012; Wang et al., 2015). Assim, quaisquer modificações causadas por alterações 
antropogênicas e/ou naturais podem interferir na quantidade e natureza 
química dos compostos orgânicos presentes no sistema solo. A presença no solo 
de material no estádio coloidal é relevante, notadamente, os coloides orgânicos 
de solos tropicais, dado que conferem ao solo elevada atividade química, por 
gerarem cargas negativas e possuírem elevada área de superfície. 

Em um passado não muito distante predominaram os estudos que 
priorizavam as substâncias húmicas como sendo os principais constituintes da 
MOS, com mais de 100 anos de pesquisas e com uma sociedade científica que 
leva seu nome, a Sociedade Internacional de Substâncias Húmicas, criada em 
1981, nos Estados Unidos. Contudo, em anos mais recentes um crescimento 
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consistente e novas constatações com indicações que quantitativamente as 
frações dominantes da MOS estariam associadas aos constituintes inorgânicos, 
como argila e silte, e óxidos e hidróxidos de ferro, alumínio e outros íons 
metálicos presentes nos solos, e protegidas em macro e microagregados dos 
solos (Six et al., 2002; Hayes; Swift, 2018; Kögel-Knabner; Amelung, 2021). 
Este modelo estrutural será devidamente considerado no capítulo 5.

A MOS desempenha três funções básicas: bioquímica, física e química. A 
função bioquímica é associada ao suprimento de nutrientes e energia para os 
microrganismos e raízes, notadamente na rizosfera. Na função física, a MOS 
atua na estabilidade estrutural e formação do solo, enquanto que, quimicamente, 
é responsável pela complexação de cátions, regulação do pH e capacidade de 
troca de cátions (CTC) e tamponamento da acidez do solo (Baldock; Skjemstad, 
2000). Além dessas funções, existem três principais mecanismos que explicam 
o acúmulo de MO no solo: preservação seletiva ou bioquimicamente estável 
de algumas moléculas orgânicas, inacessibilidade espacial dos decompositores 
aos compostos orgânicos no interior de agregados, e interação de substâncias 
orgânicas com a argila, minerais e metais encontrados nos solos (Six et 
al., 2002; Poirier et al., 2018; Kögel-Knabner; Amelung, 2021). Ademais, a 
MOS pode ser subdividida em dois grupos com diferentes características 
morfológicas e químicas. O primeiro grupo é constituído de materiais mais 
lábeis, pouco processados, ou de compostos orgânicos in natura, pouco ou 
semi-decompostos. O segundo grupo corresponde a produtos transformados, 
também conhecidos como substâncias húmicas (compostos amorfos de 
coloração amarela a marrom) e não humificadas, com propriedades químicas 
e físico-químicas bem definidas, como polissacarídeos, polipeptídios, lipídeos 
e outros (Hayes; Swift, 2020).

O processo de transformação da MOS em SH começa pela conversão 
do resíduo vegetal inerte em produtos orgânicos mais processados que  gera 
compostos quimicamente mais estáveis (ricos em anéis aromáticos e quinonas) 
(Liang et al., 2017) ou estruturas progressivamente protegidas da mineralização 
em superestruturas, cujas unidades de formação são fracamente associadas 
a componentes hidrofóbicos (Piccolo, 2016), os quais são mais resistentes à 
decomposição. Esse processo é conhecido como “humificação” (De Nobili et 
al., 2020) ou “síntese secundária” (Kleber; Lehmann, 2019). As SH geradas nesse 
processo são adsorvidas hidrofobicamente na argila do solo e/ou adsorvidas 
quimicamente por óxidos e, quando expostos a alterações conformacionais 
causadas por ácidos orgânicos liberados das raízes de plantas ou oriundos da 
degradação microbiana, irão regular o grau de fertilidade do solo e as funções 
que exercem (bioatividade) sobre as plantas e organismos do solo. Assim, 
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esses materiais húmicos desempenham um papel importante no crescimento 
de plantas e na estabilização da estrutura do solo, por meio da formação de 
complexos organominerais, além de regularem os níveis de contaminantes 
no solo (Piccolo, 2016). A composição química (natureza química) da MOS 
reflete a vegetação que lhe deu origem, material de origem do solo, clima e 
perturbação que ocorrem no solo. Além disso, o C associado a MOS representa 
o maior reservatório de C terrestre (Lal, 2004; Hatcher et al., 2019; Jiménez-
González et al., 2020). 

Espectros de Ressonância Paramagnética Eletrônica (EPR) ilustrando a 
evolução dos aspectos estruturais das substâncias húmicas dos solos, em 
uma situação real de campo, em função da análise de amostras de solo em 
uma climossequência na Argentina, onde o principal fator que condiciona a 
natureza química da MOS é a variação na precipitação pluviométrica anual 
são apresentados na Figura 1. A partir de 365 mm até 916 mm de precipitação 
nos solos da climossequência há uma variação de três vezes para o valor 
do conteúdo dos chamados radicais livres do tipo semiquinona, detectados 
pela técnica de ressonância paramagnética eletrônica, e que é um indicador 
amplamente aceito do grau de humificação das substâncias húmicas e matéria 
orgânica dos solos (Martin-Neto et al., 1998). Ou seja, há uma maior geração 
de biomassa e uma atividade microbiana mais significativa que resulta no solo 
em matéria orgânica mais humificada com o aumento da precipitação.

Figura 1. Espectros de Ressonância Paramagnética Eletrônica (EPR) de amostras de 
ácidos húmicos de um Molisol (Soil Taxonomy) do Pampa da Argentina, mostrando 
sinais dos radicais livres do tipo semiquinona, em duas (365 e 916 mm) situações 
de precipitação pluviométrica anual (A) e quantificação dos referidos espectros (em 
spins/g) versus diferentes níveis de precipitação (B). 
Fonte: Adaptado de Martin-Neto et al. (1998).

A B
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Substâncias húmicas do solo
Aspectos estruturais e modelos
As substâncias húmicas (SH) podem ser fracionadas de acordo com as 

características de solubilidade em ácidos húmicos – AH (solúvel em pH básico 
e insolúvel em pH <2); ácidos fúlvicos – AF (solúvel em toda faixa de pH) e 
humina – HU (insolúvel em toda faixa de pH) (Stevenson, 1994; Saab; Martin-
Neto, 2004; Tadini et al., 2015; Lipczynska-Kochany, 2018; Lavallee et al., 2020). 

O termo húmus pode ser definido como produtos transformados de uma 
variedade de substratos orgânicos que são resistentes e/ou resultantes da 
decomposição por processos de hidrólise ou oxirredução ou síntese microbiana 
(Waksman, 1936; Baveye; Wander, 2019; Hayes; Swift, 2020). Esses subprodutos 
de ocorrência natural da MOS têm sido objeto de controvérsias adicionais, 
atualmente, quanto às suas rotas de síntese e estrutura química (Lehmann; 
Kleber, 2015; Kleber; Lehmann, 2019). 

As primeiras teorias da formação das substâncias húmicas eram centradas 
na possibilidade de esses grupos de compostos serem resultantes de produtos da 
decomposição de resíduos vegetais, animais e de resíduos microbianos no solo 
(Burgues et al., 1963; Flaig, 1972; Hatcher et al., 1981; Stevenson, 1982; Hedges 
et al., 1984; Piccolo, 1996; Rocha; Rosa, 2003; Dou et al., 2020), conforme 
ilustrado no diagrama da Figura 2. As principais rotas e sequências de reações 
de formação das SH no solo podem ser assim descritas: 

(1) síntese microbiana: a celulose e resíduos de plantas (sem a presença de 
lignina) são metabolizados no citoplasma dos microrganismos gerando 
polifenóis (Huang; Hardie, 2009; Dou et al., 2020);

(2) polifenol derivado de lignina: ocorre a hidrólise da lignina durante 
a decomposição microbiana, e posteriormente serão oxidados a quinona 
(Senesi et al., 2009); 

(3) complexo lignina-proteína: os resíduos de lignina e proteína podem se 
combinar e formar um complexo (lignina-proteína) durante a síntese no 
citoplasma dos micróbios (Waksman, 1936);

(4) polifenol microbiano: os produtos da atividade e do metabolismo 
microbiano ricos em compostos aromáticos (polifenóis) são oxidados 
a quinonas ou combinados a aminoácidos e peptídeos formando as SH 
(Kononova, 1966);

(5) autólise: as substâncias húmicas são geradas a partir de tecidos 
vegetais e células que sofreram autólise enzimática, condensação e 
polimerização aleatória;

(6) condensação de amida a açúcar: por essas vias, nas reações enzimáticas 
sem a presença de lignina, o grupo amida é inserido ao grupo aldeído dos 
açúcares, são condensados em glicosilamina e, finalmente, polimerizados 
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na forma de compostos que se assemelham a SH. As rotas 5 e 6 de síntese 
de SH no solo são baseadas nas reações de Maillard (Stevenson, 1982; 
Huang; Hardie, 2009).

Figura 2. As teorias de formação das substâncias húmicas: (1) síntese microbiana; (2) 
teoria do polifenol derivados de lignina; (3) teoria do complexo lignina-proteína; (4) 
teoria do polifenol microbiano; (5) autólise e (6) condensação de amidas a açúcares. 
Fonte: Adaptado de Guo et al. (2019) e Dou et al. (2020).

Dentre as teorias e rotas de síntese de SH apresentadas na Figura 2, existem 
duas teorias principais, as que compõem as vias 2 e 3, que descrevem a formação 
das SH e suas frações húmicas (Swift, 1999; Piccolo, 2001; Muscolo et al., 2013; 
Hayes; Swift, 2018; Lipczynska-Kochany, 2018; Hayes; Swift, 2020; Valenzuela; 
Cervantes, 2021). Na via 2, as SH resultam da oxidação de biopolímeros 
orgânicos (como ligninas) que são transformados em humina e, em seguida, 
oxidados e fragmentados em ácidos húmicos e fúlvicos. Já na via 3, as SH são 
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resultantes da condensação abiótica de moléculas de baixa massa molar que 
formam em estruturas de maior grau de condensação química, como ácidos 
fúlvicos e húmicos, que, posteriormente, formam a humina (Lipczynska-
Kochany, 2018). 

Por décadas os cientistas tentaram elucidar a estrutura das substâncias 
húmicas e algumas propostas de estrutura vêm sendo aceitas, como ilustrado 
na Figura 3. As primeiras estruturas propostas encontradas na literatura foram: 

(i) a de Fuchs (1931 citado por Kononova, 1966) apresentou uma estrutura 
constituída de moléculas de lignina, sendo a conversão de lignina 
a ácidos húmicos realizada por processo físico-químico, em que há 
perda de grupos funcionais como metoxilo (metóxi) e ganho de grupos 
carboxílicos, formando complexo lignina-proteína (via 3 de formação); 

(ii) a de Dragunov (1948 citado por Kononova, 1966), as SH consistiam de 
anéis aromáticos substituídos por grupos hidroxilas e quinonas, além 
dos resíduos de carboidratos e proteínas ligados ao carbono presente em 
anéis aromáticos; 

(iii) o modelo proposto por Flaig (1964) preconizava que as SH são uma 
estrutura composta por anéis fenólicos e quinonas, semelhante ao 
modelo de Dragunov (1948), porém sem a presença de grupos hidroxilas 
na estrutura das moléculas húmicas; 

(iv) a de Kleinhempel (1970) representou SH enriquecidas em grupos 
funcionais, sendo os grupos aromáticos ligados por unidades de 
nitrogênio (N) e oxigênio (O); 

(v) a de Stevenson (1982) apresentou um modelo semelhante ao de 
Kleinhempel (1970), em que unidades de N e O ligavam os grupos 
fenólicos e quinonas, e as hidroxilas aos grupos aromáticos e açúcares 
e peptídeos aderidos à estrutura húmica, conforme diagrama exibido na 
Figura 3 (Kononova, 1966; Stevenson, 1982; Schulten; Schnitzer, 1995). 

A estrutura dos AH proposta por Schulten e Schnitzer (1993) apresentava 
grandes porções de estruturas alifáticas na composição das SH, especificamente 
nos AH (Figura 3). Segundo esses autores, os AH possuem em sua composição 
uma massa molecular média de 6.651 Daltons (1 Da = 1 g mol-1) com 61,8% 
de carbono, 5,9% de hidrogênio, 29,8% de oxigênio e 2,5% de nitrogênio, além 
da presença de grupos funcionais, como: carboxílicos, fenólicos, hidroxilas 
presentes em álcoois, ésteres carboxílicos, éteres e estruturas heterocíclicas com 
nitrogênio e grupos do tipo nítrilo. Em 1995, os mesmos autores propuseram 
um modelo tridimensional para os AH (Figura 3), onde é inferida a presença de 
espaços vazios capazes de adsorver ou complexar compostos orgânicos, como 
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pesticidas apolares, carboidratos, lipídeos e metais na estrutura das substâncias 
húmicas (Schulten; Schnitzer, 1995). 

Figura 3. Cronologia das propostas de estruturas químicas, grau de condensação e 
modelos encontrados na literatura para a estrutura, disposição espacial e composição 
de substâncias húmicas e de suas frações químicas. 
Fonte: Adaptado de Kononova (1966), Stevenson (1982, 1992), Schulten e Schnitzer (1993, 1995), Piccolo (2001), 

Simpson et al. (2002), Sutton e Sposito (2005) e Drosos et al. (2018).

Ao longo dos anos, contudo, houveram vários questionamentos a respeito 
das teorias e das estruturas hipotéticas propostas para as SH e suas frações 
presentes no solo. O modelo mais recente de conformação estrutural e 
formação de SH encontrado na literatura foi o proposto por Piccolo (2001). 
Nesse modelo, as SH seriam formadas a partir da união por ligações e 
interações químicas de moléculas heterogêneas de diferentes origens que se 
auto-organizam em conformações supramoleculares por meio de interações 
intermoleculares e ligações químicas entre os grupos químicos de suas unidades 
que experimentam maior grau de condensação (Piccolo, 1996, 2001). Esse novo 
modelo e visão de formação e composição das SH é um contraponto ao conceito 
de estrutura macromolecular (Stevenson, 1982) descrita por diversos estudos 
na literatura (Piccolo, 2016). Segundo Piccolo (2016), as moléculas húmicas 
do solo são como biomoléculas degradadas com massas molares menores que 
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5.540 Da, para ...massa molecular menor que 1000 Da, e em solução que se 
auto organizam em supraestruturas metaestáveis e heterogêneas por meio de 
ligações fracas do tipo Van der Waals (π-π e CH-π) e ligações de hidrogênio. 
Na fase aquosa do solo, essas moléculas estão em equilíbrio e são estabilizadas 
por interação hidrofóbica na superfície de óxidos de ferro e/ou alumínio, ou 
complexos metálicos presentes no solo. Portanto, o conhecimento da origem, 
bem como a natureza química do húmus são fundamentais na compreensão da 
composição química das SH, além de ser fundamental para avaliar a qualidade 
e a capacidade do solo em resistir às mudanças ambientais. Nos estudos das 
rotas e processos de síntese de SH no solo, uma das questões mais comentadas 
por diversos grupos de pesquisa da área são a ausência de um único modelo 
estrutural, e mecanismo que considere uma única via de formação. Esses fatores 
não são, todavia, pontos relevantes na compreensão do papel e da importância 
desse material no solo, que é considerado um sistema heterogêneo, dinâmico e 
em constante transformação.

Várias pesquisas realizadas no Brasil, a partir de amostras de substâncias 
húmicas, agregados organominerais e de solos intactos de áreas sob diferentes 
manejos, especialmente plantio direto e manejo convencional, indicaram que 
a estrutura química mais plausível para as SHs não seriam macromoléculas de 
alta massa molecular, mas sim associação molecular de compostos orgânicos de 
baixa massa molecular, que se unem por ligações mais fracas e de baixa energia 
(ligações hidrofóbicas e pontes de hidrogênio). Uma das evidências para isso 
é o fato de que, em áreas de plantio direto, o aumento do teor de MOS, 
especialmente nas camadas superficiais, é acompanhado pela mudança no perfil 
de massa molar dos compostos orgânicos, que passam a ter menor conteúdo 
de radicais livres do tipo semiquinona por unidade de carbono, comparadas 
aos compostos oriundos de áreas sob manejo convencional dos solos (onde 
houve manutenção ou decréscimo do conteúdo  de  MOS), sugerindo uma 
redução do grau de humificação da MOS, não corroborando a teoria clássica 
de humificação à medida que mais C é armazenado no solo (Figura 4). Os 
resultados foram explicados pela incorporação de porções alifáticas ou 
estruturas menos transformadas ao material húmico original existente no 
solo nas áreas sob plantio direto, indicando haver um “gradiente” no grau 
de humificação que somente poderia ocorrer em curtos períodos de tempo 
(menos de 5 anos) em se tratando de estruturas que permitissem a entrada de 
“novas moléculas orgânicas” na estrutura original, o que não se justifica no 
modelo macromolecular (Bayer et al., 2002a; Pérez-González et al., 2004).
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Figura 4. Dados da quantificação de radicais livres semiquinona de ácidos húmicos, 
no 5ª e 9ª anos de manejo dos solos com plantio direto (PD) e manejo convencional 
(MC), em um acrisol do Rio Grande do Sul, mostrando o decréscimo do grau de 
humificação (redução relativa de radicais livres semiquinona). 
Fonte: Adaptado de Bayer et al. (2002a).

Frações químicas das substâncias húmicas
De acordo com Stevenson (1994), as SH podem ser separadas conforme 

a solubilidade em água em três categorias: (i) humina (HU), refere-se à 
fração insolúvel em todo intervalo de pH e está fortemente ligada à fração 
mineral do solo; (ii) ácido fúlvico (AF), atribuído a fração solúvel desde a 
faixa ácida até a alcalina do pH; e (iii) ácido húmico (AH), fração insolúvel 
em pH na faixa ácida. As frações húmicas são extraídas empregando-se 
diferentes soluções e solventes e obtendo diferentes rendimentos, teores de 
cinzas e composições elementares. A extração alcalina com hidróxido de 
sódio, preconizado pela Sociedade Internacional de Substâncias Húmicas 
(IHSS), é o mais eficiente dos procedimentos de separação das SH (Weber 
et al., 2018; De Nobili et al., 2020). 

A composição e características das frações húmicas variam conforme sua 
estrutura química, sendo que os AF possuem menor conteúdo de carbono 
e massa molecular (500-1.500 Daltons), consequentemente, menores graus 
de condensação (segundo o modelo macromolecular), comparada às demais 
frações húmicas, já que os AH possuem maior massa molecular, que varia de 
10.000 – 100.000 Daltons, além de maior teor de carbono (Stevenson, 1994; 
Wolf, 1994; Zech et al., 1997; Guo et al., 2019). Além disso, os AF possuem 
em sua estrutura maiores quantidades de componentes orgânicos contendo 
oxigênio, o que permite a essa fração, por ser polar, maior mobilidade e 
reatividade com os íons metálicos. Por isso, essa fração húmica é caracterizada 

5ª ano 9ª ano

Manejo do solo Manejo do solo
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pela CTC elevada e alta capacidade de complexar metais, comparada às outras 
frações, como ácidos húmicos (Santos et al., 2020; Tadini et al., 2020).

A fração denominada HU pode representar de 20% a 50% das SH em 
massa do carbono presente no solo (Rice; MacCarthy, 1989; Stevenson, 1994; 
Rice, 2001; Yang et al., 2004; Nichols; Wright, 2006; Tadini et al., 2015), e é 
denominada, operacionalmente, em muitos estudos na área como “resíduo” 
do fracionamento químico da SH. No entanto, essa fração pode ter aderido em 
sua estrutura compostos orgânicos hidrofóbicos e biopolímeros inalterados, 
como lignina, polissacarídeos, carboidratos, além de material inorgânico 
(Nearpass, 1976; Chiou et al., 2002; Tadini et al., 2015). Estudos reportaram a 
importância dessa fração, considerada “resíduo”, nos processos de agregação 
e acúmulo de carbono humificado no solo (Benites et al., 2003; Lombardi et 
al., 2006; Tadini et al., 2015). 

As SH e suas frações húmicas têm sido pesquisadas por muitos anos 
(Schnitzer, 1978; Hatcher et al., 1980; Hartcher; Orem, 1986; Perdue, 1984; 
Stevenson, 1994; Senesi; Loffredo, 1999; Piccolo, 2002; Sierra et al., 2005; 
Nebbioso et al., 2015; Tadini et al., 2015, 2018,  2019; Hatcher et al., 2019; Olk 
et al., 2019; Machado et al., 2020). No entanto, ainda, são objetos de intensa 
discussão, pesquisa e controvérsia (Nebbioso; Piccolo, 2013; Lehmann; Kleber, 
2015; Schaeffer et al., 2015; Hayes; Swift, 2018; García et al., 2019; Kleber; 
Lehmann, 2019; Dou et al., 2020; De Nobili et al., 2020). Portanto, entender 
a sua composição química e estrutura molecular é de grande importância em 
estudos ambientais, especialmente porque essas moléculas estão ativamente 
envolvidas na ciclagem biogeoquímica dos compostos orgânicos presentes no 
solo e que, direta e indiretamente, estão relacionados e regulam as mudanças 
climáticas global (Cotrufo et al., 2015; Liang et al., 2017; Lipczynska-Kochany, 
2018; De Nobili et al., 2020; Valenzuela; Cervantes, 2021).

Modelo e estrutura da MOS
As extrações de substâncias húmicas são realizadas, majoritariamente, em 

meio alcalino com hidróxido ou pirofosfato de sódio, na qual as frações 
extraídas são classificadas com base na solubilidade em ácidos fúlvicos, ácidos 
húmicos e humina. A principal crítica ao material orgânico extraído é devido 
a uma suposta criação de artefatos que não seriam observados diretamente no 
solo, além de que as frações extraídas representam apenas uma fração da MOS e 
podem não representar a matéria orgânica total. O meio alcalino empregado nas 
extrações (pH 13) é muito além da faixa de pH verificados naturalmente no solo 
(pH 3,5-8,5) o que pode causar ionização de frações que não são ionizáveis no 
pH natural do solo, forçando uma reatividade não realística dos extratos. Além 
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das críticas às extrações, os modelos de substâncias húmicas são questionados 
como também o seu caminho de formação e o processo de humificação. O 
criticismo de Lehmann e Kleber (2015) baseia-se, principalmente, ao modelo de 
humificação que resultava em uma macromolécula, considerado até então um 
mecanismo de estabilização da MOS, pela formação de substâncias húmicas 
de alta massa molecular e estabilidade química conferida pelas ligações duplas 
resultantes do processo. O modelo de macromolécula já não era o modelo 
mais aceito, pois a teoria supramolecular é mais abrangente,  que ajuda a 
explicar as variações moleculares encontradas no ambiente, como tamanho, 
estabilidade e as alterações que sofrem com o meio (Wells, 2015; Bayer et al., 
2002a; De Nobili et al., 2020).

Baseado no modelo de que a MOS é humificada e transformada em 
macromolécula, Lehmann e Kleber (2015) refutaram a ideia da humificação 
como meio de formação de SH e propõe um modelo de decomposição 
contínua da MOS. No modelo de decomposição contínua (MDC) a MO é 
só decomposta por microrganismo, se torna sempre mais polar, mais solúvel 
em água, portanto, mais acessível aos microrganismos, e o destino é a 
completa mineralização. Ao mesmo tempo, com o aumento da polaridade 
do material orgânico no solo, e a transformação dos biopolímeros grandes 
em pequenos até monômeros, aumenta a susceptibilidade da matéria orgânica 
a sofrer interações organominerais e formação de agregados, o que poderia 
aumentar a resiliência no solo (Lehmann; Kleber, 2015). Assim, a MOS, de 
acordo com o modelo de decomposição contínua é composta por diferentes 
fragmentos orgânicos e produtos microbiológicos de tamanhos variáveis 
e em diferentes estágios de decomposição. Neste modelo os produtos do 
metabolismo anabólico microbiano, após morte celular, são liberados ao solo 
e decompostos, e não participam de uma síntese secundária ou humificação 
(processo termodinamicamente desfavorável, segundo os autores).

Quanto à crítica aos procedimentos de extrações alcalinas empregados, 
é o procedimento mais adotado, mas não o único. Diferentes solventes são 
empregados para extração, e mesmo com diferentes solventes nenhuma 
conclusão foi obtida em relação às alterações na composição dos extratos. As 
diferenças estruturais estão relacionadas com a matriz (solo/compostagem) 
(Dick; Burba, 1999; Hayes; Clapp, 2001; De Nobili et al., 2020; Audette et 
al., 2021). Hayes e Swift (2020) defendem que a extração e o fracionamento 
são procedimentos necessários empregados para obter o entendimento de um 
material heterogêneo e complexo, classificando as moléculas mais similares 
em AF, AH e HU. Defendem ainda que os procedimentos de extração são 
utilizados em outras ciências, como a extração de ácidos nucleicos e o estudo 



Entendendo a matéria orgânica do solo em ambientes tropical e subtropical160

fora das células, na qual sem a realização desses procedimentos não seria 
possível determinar sua estrutura e bioquímica (Hayes; Clapp, 2001).

A divergência do emprego do termo humificação em sentidos opostos na 
literatura também foi motivo às críticas do processo utilizado para o aumento 
de aromaticidade remetendo a macromoléculas (Boguta et al., 2019; Traversa 
et al., 2014), outrora utilizado para a oxidação da MO e segregação das 
frações hidrofóbicas da solução do solo (Song et al., 2013; Spaccini; Piccolo 
et al., 2018; Piccolo, 2002). Além disso, o uso de definições antigas como a 
distinção de substâncias húmicas e não húmicas deixa abertura para críticas 
no processo, pois com os avanços das técnicas analíticas essa distinção não 
aparentou ser correta. As frações húmicas analisadas são compostos alquílicos 
derivados de ceras e poliésteres, compostos derivados de lignina, proteínas e 
carboidratos (Drosos; Piccolo, 2018; Vinci et al., 2020; Savarese et al., 2021), na 
qual estão organizados como uma associação de pequenas moléculas por meio 
de ligações do tipo fracas ou agregadas através de interações eletrostáticas com 
íons metálicos (Nebbioso; Piccolo, 2011; Soares da Silva et al., 2020). Ou seja, 
mesmo que em via de degradação os compostos identificados mostram relação 
com os seus precursores. Mas alguns autores defendem a ideia de que as SH 
se distinguem dos compostos de estrutura definidas (carboidratos, proteínas, 
lipídeos) (De Nobili et al., 2020; Hayes; Swift, 2020), e que estes compostos 
podem sim compor os extratos húmicos, mas é devido a uma das limitações 
dos procedimentos de extração em isolar somente SH, por isso os métodos de 
extração ainda devem ser estudados.

Não descartando a possibilidade de formação de adutos no solo, enzimas 
como lacase e peroxidases, enzimas extracelulares, liberadas nos solos 
por fungos para obtenção de nitrogênio (N) e carboidratos, são reativas a 
compostos fenólicos gerando radicais (Hofrichter, 2002). A formação de 
radicais durante a degradação da lignina foi relacionada com a formação 
de moléculas policondensadas do tipo “black carbon” e substâncias cíclicas 
alifáticas (Waggoner et al., 2015; Didonato et al., 2016). Mas a probabilidade 
de ocorrer em grandes proporções são baixas, mas os trabalhos destacam que é 
possível ocorrer a formação de substâncias que se distinguem dos precursores. 
Na avaliação da aromaticidade e idade da MOS por fluorescência induzida por 
laser e datação de carbono, respectivamente, foi observado que uma matéria 
orgânica mais aromática não necessariamente é mais antiga (Tadini et al., 2018). 
Desvinculando paradigmas de que uma MO mais aromática seria mais antiga 
ou resiliente no solo. Em contrapartida, em processos de compostagem nota-
se o aumento das frações de carbono alquil e aril com o tempo (Fialho et al., 
2010), na qual pode estar relacionado a incorporação de frações hidrofóbicas e 
consumo das frações mais lábeis pelos microrganismos.
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Com o conhecimento atual, a humificação poderia ser descrita como o 
acúmulo de frações hidrofóbicas, derivadas da degradação da MO, em que 
seu acúmulo no solo é resultado do acesso restrito dos microrganismos e 
suas exoenzimas solúveis em água, devido à proteção física exercida pelos 
aglomerados e também proteção causada pela natureza química devido a 
hidrofobicidade (Dungait et al., 2012; Piccolo, 2016). Ainda pode ser descrito 
como a segregação progressiva de compostos hidrofóbicos da fase aquosa do 
solo, derivados da transformação biótica e abiótica de biomoléculas liberadas 
com a morte das células. Esses compostos hidrofóbicos tais como C-alquílicos 
e C-aromáticos são então adsorvidos na superfície de aluminossilicatos por 
forças de natureza fraca e dispersiva (Piccolo, 2016). A afinidade mútua por 
outros compostos hidrofóbicos dirige a uma auto-associação progressiva em 
multicamadas hidrofóbicas, nos quais resultariam em um acúmulo de C no 
solo e com certa resiliência devido à proteção química exercida pela exclusão 
da água e de enzimas solúveis (Piccolo, 2016). A Figura 5b ilustra o que seria 
essa visão emergente de substâncias húmicas, em contrapartida ao processo 
de humificação tradicional que durante o decaimento dos biopolímeros 
aumentava-se a aromaticidade, tamanho molecular e reatividade (Figura 5a).

Há quem atribua a presença da MO no solo somente à interação 
organomineral, desqualificando a importância química das estruturas. Kögel-
Knabner e Amelung (2021) reforçam a ideia de que a MO persiste no solo 
devido às suas características intrínsecas, pois mesmo uma MO de estrutura 
termodinamicamente lábil, pode persistir no solo devido a formação de 
agregado em diferentes escalas, sugerindo que não são as propriedades 
termodinâmicas da MO em si, mas sim a associação da MO com as superfícies 
minerais e sua participação em agregados que fornece acúmulo de carbono 
orgânico a longo prazo. Excluir as características químicas da MO, ou o 
processo de humificação anteriormente descrito, não explicaria a resiliência 
da MO ou de substâncias húmicas em turfas, carvão e lignito que estão em 
ausência ou em baixa presença de minerais, como o caso de solos com caráter 
predominante arenoso (Hayes; Swift, 2020).
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Figura 5. Visão do processo tradicional de humificação (A) e visão emergente do 
processo (B). 
Fonte: Adaptado de Schulten e Schnitzer (1993), Lehmann e Kleber (2015), Dungait et al. (2012) e Piccolo (2016).

Recentemente, os autores da publicação do modelo contínuo de 
decomposição da MO propuseram que a resiliência do carbono orgânico no 
solo é devido a complexidade funcional que depende de três aspectos: 1) a 
diversidade molecular, 2) a heterogeneidade espacial, e 3) variabilidade temporal 
do sistema solo (Lehmann et al., 2020). A diversidade molecular da MOS 
requer um custo energético grande do metabolismo microbiano. Entretanto, 
moléculas que apresentam estruturas similares à rota metabólica microbiana 
podem ser utilizadas como fonte de energia para posterior metabolização de 
moléculas mais distintas. Indiretamente, a diversidade molecular proposta 

A

B
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acaba reconhecendo que a natureza química das moléculas tem função no 
acúmulo e coincidem com conceitos da humificação (segregação de moléculas 
hidrofóbicas) e da preservação seletiva (algumas moléculas são preferencialmente 
degradadas).  O que os autores denominam de heterogeneidade espacial, na qual 
a MO pode estar alocada em um local restrito, remete a conceitos já discutidos 
da acessibilidade microbiana na literatura (Dungait et al., 2012). A agregação 
da MO, como a adsorção em minerais ajudam na heterogeneidade espacial 
aumentando a persistência da MOS. A variabilidade temporal é a degradação 
que pode ser ocasionada por manejos ou eventos naturais, como a chuva, 
causando acessibilidade a MO (Lehmann et al., 2020; Schimel et al., 2011).

Não há um consenso sobre a formação das substâncias húmicas, há uma 
maior aceitação pela teoria supramolecular devido a uma série de evidencias 
como a variação do tamanho estrutural com solvente e pH (Conte; Piccolo, 
1999; Piccolo, 2001). Faltam ainda evidências científicas para clarificar os 
mecanismos de acúmulo de C no solo, e para compreender se depende somente 
das características dos solos ou as características químicas da MO também 
interferem. O processo de humificação, como mecanismo de estabilização de 
C no solo, precisa ser melhor visualizado, o que se torna motivação para o 
avanço da pesquisa na área, para evolução no conhecimento do processo e 
gerar tecnologias de acúmulo de C baseadas no processo.

Caracterização da MOS obtidas por métodos de fracionamento físico 
(granulométrico e por densidade) e de amostras de solos intactos 

Os diferentes compartimentos da MOS podem ser sumarizados na Figura 
6, cujo diagrama mostra os diferentes estágios de transformação da MOS, e de 
associações ou reações com os componentes minerais do solo ou de proteção 
dos compostos orgânicos por agregados do solo.
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Fracionamento físico por granulometriada MOS
No processo de identificação dos diferentes compartimentos de C presentes 

no solo, um dos métodos mais utilizados é a medição do teor de C em cada 
unidade textural do solo. Assim, a separação granulométrica da MOS por 
peneiramento engloba pools de C ligados às frações texturais do solo, que se 
subdividem nas seguintes frações: > 150 µm, 150 a 53 µm (areia); 53 a 20 µm 
(silte grosso); 20 a 2 µm (silte fino), <2 µm (argila) (Martin-Neto et al., 1994; 
Bayer et al., 2000). 

Resultados pioneiros com solos molissol da Argentina, com uso de 
ressonância paramagnética eletrônica em análises de agregados organominerais, 
permitiram identificar que as frações silte fino e silte grosso contêm material 
orgânico com maior caráter aromático (identificado pela maior concentração 

Figura 6. Mecanismo de transformação e proteção física da Matéria Orgânica no 
solo (MOS). 
Fonte: Adaptado de Six et al. (2002).
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de radicais livres do tipo semiquinona) do que a fração argila, e que, na fração 
areia, há material orgânico com menor concentração de grupos aromáticos, 
sugerindo uma menor estabilidade química intrínseca ao material orgânico 
(Martin-Neto et al., 1994). 

Em um Acrisol do Rio Grande do Sul, foi possível monitorar a 
concentração de radicais livres semiquinona em agregados organominerais 
(Bayer et al., 2002b). Nesse trabalho, identificou-se que, em áreas de plantio 
direto com aumento no conteúdo da MOS, comparados com áreas de manejo 
convencional, após 9 anos de experimentos, houve redução no conteúdo 
relativo de radicais livres semiquinona, indicando a incorporação de material 
quimicamente menos recalcitrante às frações silte fino e silte grosso, mas não 
na fração argila (que originalmente tinha menor conteúdo de radicais livres, 
com resultado consistente aos obtidos em solos Molissol, da Argentina). Esse 
resultado, com agregados organominerais (Figura 7) se alinha às observações 
feitas com os ácidos húmicos comparando os resultados do 5ª e 9ª anos 
de histórico de manejos com plantio direto e convencional, conforme 
apresentado anteriormente no item 2.1. e publicado por Bayer et al. (2002a). 

Figura 7. Determinação do conteúdo de radicais livres do tipo semiquinona em 
amostras de agregados organominerais em áreas sob manejo convencional e plantio 
direto em um Acrisol, RS, após 9 anos de manejos. A redução no conteúdo de radicais 
livres nas frações físicas silte grosso (53 a 20 mícrons) e silte fino (20 a 2 mícrons) em 
áreas sob plantio direto, comparativamente às áreas sob manejo convencional, são 
indicativos da entrada e acúmulo de material orgânico menos transformado. 
Fonte: Adaptado de Bayer et al. (2002b). 
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Vale ressaltar, todavia, que, para solos com maiores concentrações de argila e de 
óxidos e hidróxidos de ferro, as análises de ressonância paramagnética eletrônica 
(EPR) em agregados organominerais são menos efetivas em apontar o grau de 
aromaticidade da MO, em razão das interações magnéticas, especialmente entre 
íons de ferro (III) que interferem nas medições.

Fracionamento físico por diferenças em densidade
A MOS pode estar inacessível devido à proteção física, e uma opção para 

avaliar sua estabilidade é por meio da dispersão com uma solução densa, com 
uso de iodeto de sódio ou politungstato de sódio (Conceição et al., 2007), a qual 
irá separar em três frações: inter-agregado (fração leve-livre, FFL), intra-agregado 
(fração leve-oclusa) e associada aos minerais (fração pesada, FP) (Hassink et 
al., 1993). Estudos descritos por Angst et al. (2021) através de análises de 
metadados de resultados publicados, mostraram que a necromassa microbiana 
é responsável por 50% do carbono estabilizado nas frações de agregados e na 
matéria orgânica associada aos minerais (MOAM) em agroecossistemas (por 
exemplo, sistemas integrados), o que implica que compostos ligníticos (por 
exemplo, biomoléculas vegetais) podem ser responsáveis por 50% da MO que 
está sendo protegida por esses minerais, que demonstra, assim, a importância 
do emprego desse fracionamento físico.

Modelo estrutural da MO em solos intactos
A tentativa de obter informações estruturais (químicas) da MOS em amostras 

de solos intactos, sem o uso do fracionamento químico ou físico, muitas vezes, 
se mostraram inviáveis devido às interferências das componentes minerais 
prevalentes nos solos, como ocorrem com as espectroscopias de ressonância 
magnética nuclear, ressonância paramagnética eletrônica, entre outras técnicas 
mais utilizadas (Milori et al., 2002; González-Pérez et al., 2007). Assim, na busca 
de ferramentas analíticas que pudessem viabilizar análises qualitativas da MOS 
com amostras de solos intactos (Figura 8), sem quaisquer fracionamentos físico 
ou químico, foi desenvolvido por pesquisadores brasileiros, de forma inédita, o 
uso da técnica de espectroscopia de fluorescência induzida por laser (LIFS, do 
inglês Laser-Induced Fluorescence Spectroscopy) (Milori et al., 2006; González-
Pérez et al., 2007; Tadini et al., 2018; Tadini et al., 2021a). Esse desenvolvimento 
facilitou muito a obtenção de informações sobre o índice de humificação (H

LIFS
) 

da MOS (Figura 9) e vem tendo seu uso ampliado consideravelmente graças à 
facilidade de seu uso. 
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Figura 9. Gráfico mostrando o índice de humificação (H
LIFS

) obtido pela espectroscopia 
de fluorescência induzida por laser (LIFS), em amostras de solos intactos, até 20 cm 
de profundidade, em áreas de solos não cultivados (NC, vegetação nativa), sob plantio 
direto (NT) e sob manejo convencional (CT), em um Acrisol do Rio Grande do Sul. 
Fonte: Adaptado de Milori et al. (2006). 
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Figura 8. Esquema geral do conceito que a técnica espectroscopia de fluorescência 
induzida por laser (LIFS) utiliza com vista parcial do equipamento, indicando que o 
processo de humificação privilegia moléculas com cadeia fechada de maior estabilidade 
química e a indicação do cálculo do índice de humificação. 
Fonte: Adaptado de Milori et al. (2002, 2006) e Tadini et al. (2021a). 
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Ao correlacionar o índice de humificação (H
LIFS

) e a datação do carbono 
(14C), Tadini et al. (2018) verificaram que a matéria orgânica dos Espodossolos 
amazônicos é constituída por quatro tipos: humificada, recalcitrante e antiga; 
lábil e jovem; pouco humificada e antiga; humificada e jovem (Figura 10). Com 
isso, ficou demonstrado que o processo de humificação não tem associação 
direta com a idade da matéria orgânica nos Espodossolos amazônico. 

Figura 10. Gráfico de correlação do índice de humificação (H
LIFS

) dos solos amazônicos 
em função da datação de carbono (14C). 
Fonte: Adaptado de Tadini et al. (2018).

Em recente estudo, Tadini et al. (2021a) observaram em um solo Latossolo 
Vermelho-Amarelo de textura média em São Carlos, SP, em áreas sob sistemas 
integrados lavoura-pecuária-floresta (ILPF) comparado com área de vegetação 
nativa, um grau de humificação da MOS superior na área de ILPF comparado 
com a vegetação nativa. Esse fato pode ser explicado graças ao grande volume 
de biomassa produzido e submetido à população diversificada de agentes 
biológicos (macrofauna e microrganismos) em áreas sob ILPF, levando a um 
material mais transformado quimicamente (Figura 11). 
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Figura 11. Gráficos que ilustram a relação entre o índice de humificação (H
LIFS

) com 
o teor de C em diferentes camadas de solo de áreas sob sistema integração lavoura-
pecuária-floresta (ILPF) e floresta nativa, em experimento de longa duração da Embrapa 
Pecuária Sudeste, em São Carlos, SP. 
Fonte: Adaptado de Tadini et al. (2021a). 

Matéria orgânica dissolvida
A matéria orgânica dissolvida (MOD) é onipresente no ambiente terrestre, 

mas compreende apenas uma pequena fração da matéria orgânica do solo 
(MOS) (McGill et al., 1986). Por outro lado, possui papel importante, pois 
representa a fração mais móvel e reativa, controlando uma série de processos 
químicos, físicos e biológicos que ocorrem no solo (Kalbitz et al., 2000; Zsolnay, 
2003). Para fins operacionais, a MOD é definida como moléculas orgânicas de 
diferentes massas moleculares que passam por um filtro com porosidade de 0,45 
µm (Zsolnay, 2003). Comparada às outras frações da MOS, o estudo da MOD 
ainda é restrito no contexto internacional, e incipientes em condições tropicais 
como no Brasil (Gmaich et al., 2020). No entanto, encontram-se algumas 
revisões que enfatizam suas fontes e sumidouros; biodegradação; sorção pelos 
componentes do solo; transporte e importância ambiental (Kalbitz et al., 2000; 
Marschner; Kalbitz, 2003; McDowell, 2003; Bolan et al., 2011; Kaiser; Kalbitz, 
2012; Gmach et al., 2020).

Fontes e composição química da MOD do solo
As fontes da MOD do solo são distintas, mas com grandes contribuições 

via fotossíntese (Gmach et al., 2020). Os “pools” de carbono, ou seja, os 
reservatórios incluem fotossintatos recentes, como a serrapilheira, precipitação 
interna e escoamento (no caso de florestas), plantas em decomposição, 
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exsudatos de raízes e metabólitos microbianos, sendo todas fontes de carbono 
recente (McDowell, 2003; Gmach et al., 2020). Além disso, é destacada 
uma porção advinda das substâncias húmicas, como carbono mais antigo 
(Sanderman et al., 2008).

A MOD do solo é uma mistura de compostos solúveis em água, que apresenta 
em sua composição carbono, hidrogênio, oxigênio, nitrogênio, fósforo, enxofre, 
vários cátions, entre outros, com uma ampla faixa de reatividade química 
(Gmach et al., 2020). Por outro lado, uma vez que o carbono representa cerca 
de 60% a 70% da matéria orgânica, a MOD é frequentemente quantificada 
por seu conteúdo de carbono, denominado carbono orgânico dissolvido 
(COD), extraído do solo com água ou soluções salinas (Provenzano et al., 
2010). Ademais, assim como para as substâncias húmicas (SH), definir sua 
composição é uma tarefa difícil, visto a sua heterogeneidade (Van Den Berg et 
al., 2012).

De maneira geral, a MOD do solo é classificada em lábil e recalcitrante 
(Von Lützow et al., 2007). A MOD lábil compreende aqueles compostos de 
baixa massa molecular, como carboidratos (glicose, frutose e outros), ácidos 
orgânicos e proteínas (Kaiser et al., 2001). Já a MOD recalcitrante consiste em 
macromoléculas de alta massa molecular, como os polissacarídeos provenientes 
da degradação da celulose e hemicelulose, que compõem parte da fração estável 
da MOS (Marschner; Kalbitz, 2003). Neste sentido, alguns autores defendem 
que fontes de carbono recente (“carbono fresco”) são as que mais contribuem 
para a composição da MOD (Wang et al., 2016). Em contraste, outros estudos 
mostraram maior contribuição advinda da matéria orgânica estável (Sanderman 
et al., 2008; De Troyer et al., 2011).

Cabe ressaltar que grande parte das moléculas na MOD não fazem parte 
de uma “solução verdadeira", mas sim de uma dispersão coloidal (1 nm a 
1 µm), representando o estado intermediário entre uma solução verdadeira 
(<1nm) e uma suspensão (>1µm) (Yan et al., 2018). Adicionalmente, alguns 
fatores chaves controlam a solubilidade destes colóides orgânicos no solo. O 
primeiro fator a destacar é sua carga elétrica líquida. A alta densidade de carga 
favorece a solubilidade da matéria orgânica do solo (Tippinge Hurley, 1992). 
Logo em seguida, destaca-se o pH da solução do solo. O aumento do potencial 
hidrogeniônico provoca o aumento da desprotonação de grupos orgânicos, 
culminando no aumento de mais cargas negativas (Andersson et al., 2000). 
Portanto, compostos mais lábeis e reativos tendem a constituir a maior fração 
do MOD no solo. 

A composição molecular da MOD é importante para compreensão do seu 
destino no ambiente. Por outro lado, esta análise pode ser desafiadora devido 
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à baixa concentração dos componentes individuais na mistura e ao grande 
número de moléculas distintas (Nebbioso; Piccolo, 2013). Estudos mostram 
que uma única amostra de MOD pode conter milhares de moléculas diferentes 
(Hertkorn et al., 2016). No entanto, grandes avanços têm sido observados com 
o passar dos anos. É necessário reconhecer que nenhuma técnica de análise 
isolada pode detectar 100% da composição em âmbito molecular, visto que 
matrizes ambientais são altamente complexas. Para isto, o emprego de um 
conjunto de técnicas auxilia no melhor entendimento da estrutura química a 
partir da caracterização e da quantificação dos compostos à base de carbono 
presentes na MOD.

As técnicas analíticas incluem a espectrofotometria de absorção na região do 
ultravioleta-visível (UV-Vis), fluorescência molecular e ressonância magnética 
nuclear (RMN), sendo todas largamente empregadas no estudo da estrutura 
química da MOD. Além disso, a análise de isótopos estáveis de carbono (12C e 
13C) e datação por radiocarbono (14C) podem fornecer informações relevantes 
sobre a fonte de carbono, reatividade e destino no ambiente. Ademais, grande 
destaque tem sido dado atualmente para a espectrometria de massas de alta 
resolução, como a espectrometria de massa de ressonância de íon cíclotron 
com transformação de Fourier (FT-ICR-MS). Através desta técnica é possível 
a identificação e a quantificação do número de moléculas presentes em uma 
determinada amostra (Sanderman et al., 2008; Nebbioso; Piccolo, 2013; 
Hertkorn et al., 2016; Roth et al., 2019).  

Mecanismos que regulam a dinâmica da MOD no solo
A dinâmica da MOD do solo é diferente daquela em corpos aquáticos. 

No ambiente terrestre a biomassa de produtores primários é maior e 
amplamente controlada por interações entre os componentes bióticos e 
abióticos (Bolan et al., 2011). Além disso, o reservatório da MOD é resultado 
de diversos processos, sejam químicos (sorção e complexação), físicos 
(lixiviação e eluviação) e biológicos (biodegradação e biotransformação), 
moderados pelo pH do solo, teor de argila, atividade microbiana, carbono 
orgânico, temperatura e umidade, onde a intensidade destes processos 
variam de acordo com o uso e manejo do solo (Kalbitz et al., 2000; Bolan 
et al., 2011; Kaiser; Kalbitz, 2012; Gmach et al., 2020).

A MOD atua como agente quelante, formando complexos com metais 
(nutrientes ou não), e poluentes orgânicos. Este fenômeno pode ser benéfico 
ou maléfico, dependendo da constante de estabilidade do complexo formado. 
Com isto, a MOD atua diretamente na translocação de nutrientes e poluentes 
no solo (Chien et al., 2021).
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Adentrando nestes aspectos, a MOD pode ser retida (sorvida) na fase sólida 
do solo, os óxidos hidratados de ferro e alumínio (tipo de argila) (Kothawala et 
al., 2009; Saidy et al., 2015). Este processo diminui sua mobilidade e forma um 
“escudo” contra a biodegradação, retenção essa intensificada no subsolo devido 
aos maiores teores de sorvente (argila) (Kalks et al., 2020). Isto ocorre devido à 
carga elétrica positiva destes minerais com a diminuição do pH do solo (solos 
mais ácidos), que sorvem com os polieletrólitos carregados negativamente do 
material orgânico (Jansen et al., 2005). Tendo isto em mente, este processo de 
sorção da MOD na fase sólida do solo (proteção física) é reconhecido como 
um mecanismo que contribui para o acúmulo e estabilização da MOS (Kaiser; 
Guggenberger, 2000; Saidy et al., 2015).

A contribuição da MOD para o sequestro de carbono nos solos requer 
conhecimentos sobre sua taxa de biodegradação, pois durante a decomposição 
da matéria orgânica, parte do carbono é perdido na forma de dióxido de 
carbono (CO

2
) para a atmosfera (De Troyer et al., 2011). Com isto, frações 

mais lábeis são a principal fonte de alimento para os microrganismos, ao passo 
que as mais recalcitrantes persistem por mais tempo (Von Lützow et al., 2007). 
Assim, a maior degradação da MOD pode diminuir sua estabilização no solo 
e influenciar no sequestro de carbono. Este efeito pode ser intensificado em 
regiões de clima tropical, devido ao aumento dos fluxos de CO

2
 pela atividade 

microbiana acelerada. No entanto, este efeito ainda é pouco investigado em 
solos tropicais (Gmach et al., 2020).

Outro processo importante a se analisar é sua passagem da MOD pelo 
perfil do solo, onde seu destino é influenciado pelas interações entre carbono 
orgânico, fases minerais e microrganismos (Kalks et al., 2020). O teor da MOD 
nas diferentes camadas orgânicas e mineral também é influenciado pelas 
características sazonais, vegetacionais, pedológicas e microbianas (Lee et 
al., 2018). Nesta perspectiva, a MOD das camadas superficiais (horizonte 
O) são as principais fontes de carbono orgânico no subsolo (camada 
mineral), onde ficam adsorvidas, por processos físico-químicos. Kalbitz e 
Kaiser (2008) estimaram que a contribuição do COD para os reservatórios 
de carbono do solo nos horizontes B e C em um Podzol variou de 25 a 
66% do estoque total de carbono.

A composição da MOD na superfície do solo é caracterizada pela presença 
de fenóis derivados de lignina, ao passo que no subsolo encontram-se maiores 
teores de carboidratos e compostos ricos em nitrogênio. Neste sentido, o solo 
atuaria em relação a MOD como um sistema cromatográfico, onde os compostos 
mais sortivos (reativos) são retidos na superfície e os mais móveis são lixiviados 
(Guggenberger; Kaiser, 2003; Kaiser et al., 2004). No entanto, após cerca de 
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uma década destes trabalhos, Kaiser e Kalbitz (2012) propuseram um modelo 
diferente para o movimento vertical da MOD no solo. Segundo esses autores, a 
MOD na superfície do solo possui uma assinatura de radiocarbono moderna, 
em contraste do subsolo que possui depleção em radiocarbono, o que indica 
a presença de carbono mais antigo. Portanto, a MOD no subsolo, rica em 
carboidratos, e tendo uma assinatura de material mais degradado, sugere mais 
a presença de produtos de degradação do que fonte de nutrientes. Nesta lógica, 
os conceitos que explicam estes aspectos é que a MOD fresca na superfície 
é adsorvida e sofre decomposição microbiana. Com o passar do tempo, os 
metabólitos (facilmente dessorvíveis) migram para camadas subjacentes, onde 
novos compostos que são introduzidos, e mais fortemente sorvíveis, ocupam o 
lugar na superfície.

Assim, o transporte da MOD no perfil do solo não seria apenas resultado 
de uma separação físico-química, mas também do processamento microbiano. 
A degradação lenta da MOD no subsolo, deixando-a envelhecer, associada ao 
aumento da idade do radiocarbono, contrasta suposições de que as raízes são a 
principal fonte de carbono nestes horizontes. Com isso, os autores constataram 
que a matéria orgânica dissolvida mais antiga reside na parte mais jovem do 
perfil do solo, onde esta teoria foi comprovada por Leinemann et al. (2018) 
em experimentos de laboratório. Neste sentido, juntamente com as entradas e 
saídas da MOD no solo, segue na Figura 12 as principais ideias da sua dinâmica 
ao longo do perfil.

Importâncias agronômica e ambiental
O estudo da MOD do solo vem ganhando destaque com o passar dos anos, 

principalmente no exterior. A abordagem deste tópico em solos brasileiros 
ainda é incipiente (Gmach et al., 2020). A MOD é um componente-chave 
no ciclo biogeoquímico do carbono e está entre os reservatórios de material 
orgânico mais reativos na superfície da Terra. A maior parte da MOD é 
mineralizada ou sorvida, com pequena parte atingindo os corpos aquáticos, 
onde sua concentração e dinâmica no solo é altamente suscetível às mudanças 
antrópicas, sendo mais sensível à perturbação do que a MOS como um todo 
(Kaiser; Kalbitz, 2012). Ademais, este componente pode atuar tanto como 
sumidouro ou como fonte de dióxido de carbono para a atmosfera, e, portanto, 
exercendo influência no aquecimento global.
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A MOD é essencial para estabilizar a matriz do solo, além de atuar nos 
processos de imobilização, mineralização e translocação de nutrientes, sorção, 
imobilização e degradação de poluentes orgânicos, como também servir de 
substrato para os microrganismos do solo. Desta forma, o conhecimento 
das multifuncionalidades da MOD pode auxiliar na escolha de estratégias 
para magnificar seus impactos positivos e reduzir os negativos no solo, 
principalmente no Brasil, onde as práticas de manejo conservacionistas 
tem ganhado visibilidade, como o sistema plantio direto, intensificação de 

Figura 12. Representação esquemática das principais entradas e saídas da matéria 
orgânica dissolvida (MOD) no sistema, bem como sua dinâmica com o perfil do 
solo. Entrada (setas azuis): 1 - lise microbiana; 2 - serrapilheira; 3 - exsudatos de raízes; 
4 - precipitação interna; 5 - plantas em decomposição. Saída (setas vermelhas): 6 - 
degradação microbiana; 7 - escoamento superficial, e, 8 - lixiviação. Dinâmica com o 
perfil do solo: a MOD na superfície é composta por moléculas orgânicas derivadas de 
plantas, com alto nível de insaturação, como polifenóis e outros compostos com alta 
aromaticidade (devido ao maior teor de lignina nos tecidos vegetais) que são adsorvidas 
nos minerais e sofrem processamento microbiano. A MOD em profundidade, 
resultado da dessorção e percolação da superfície, é altamente insaturada, mas não 
aromática e provinda de moléculas derivadas de microrganismos, como alicíclicos 
ricos em carboxila. 
Fonte: Kalbitz et al. (2000), Marschner e Kalbitz (2003), McDowell (2003), Bolan et al. (2011), Kaiser e Kalbitz (2012), 

Roth et al. (2019) e Gmach et al. (2020).
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pastagens e integração lavoura-pecuária-floresta (Gmach et al., 2020). Neste 
quesito, abordagens que interligam tanto as propriedades químicas como 
físicas e biológicas do solo são necessárias para alcançar a melhor compreensão 
dos processos que regula os níveis no solo de matéria orgânica dissolvida, bem 
como o ciclo, a dinâmica e as formas e fluxos no ambiente.

Considerações Finais 
Apesar de mais de um século de pesquisas e trabalhos científicos, a natureza 

e estrutura química da matéria orgânica dos solos (MOS) precisa ainda ser 
elucidada, pois acumula controvérsia científica. A mais recente questiona os 
processos e rotas de síntese das substâncias húmicas no solo. Assim, dada a 
relevância e implicações da controvérsia para os aspectos ligados a natureza 
química da MOS, optou-se por apresentar de forma mais didática possível toda 
a evolução do conceito das substâncias húmicas (item 2.1). Ainda, foi discutido 
um item específico “Conceitos recentes sobre a estrutura da MOS” para 
apresentar os aspectos mais controversos, bem como as recentes publicações 
que se contrapõem às críticas aos modelos até então aceitos. Também foram 
discutidos os aspectos ligados aos métodos de fracionamento físico da MOS, 
com agregados organominerais e frações obtidas por diferenças de densidade, 
com contribuições de condições de agregação dos solos, e estudos recentes e 
técnica inédita que fornece informações sobre a estrutura da MO em amostras 
de solos intactos. Dados e associações de um tópico pouco monitorado e 
entendido, particularmente no Brasil, sobre a matéria orgânica dissolvida e 
suas contribuições para a fertilidade do solo e seu papel no acúmulo da MOS, 
em função das diferentes práticas de manejos de solos e sistemas de cultivos 
adotados nas lavouras do Brasil foram incluídos nas discussões

É necessário ressaltar que nos últimos anos houve uma imensa mudança em 
relação aos aspectos de acúmulo da MO nos solos do Brasil, com demonstrações 
de situações e técnicas de cultivo e manejo do solo que levam ao sequestro de 
carbono, um modo eficaz de reduzir o efeito estufa e o aquecimento global. 
Foram apresentados os aspectos e mecanismos de estabilização da MOS 
relevantes para se entender e elencar as práticas de manejo de solo e sistemas de 
cultivo que causam maior armazenamento de carbono no sistema solo-planta. 
Em um passado não muito distante (~25 a 30 anos), quando predominavam 
no Brasil o uso intensivo de máquinas e as práticas pouco conservacionistas de 
manejo do solo, como aração e gradagem intensivas, as pesquisas eram quase que 
essencialmente relacionadas às perdas da MOS e às situações que acarretavam 
a degradação do solo. Com a ampla adoção de práticas de manejo do solo 
mais conservacionistas, especialmente o sistema de plantio direto, e outras 
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boas práticas de manejos das culturas, observa-se uma mudança relevante nesse 
quadro, e as possibilidades de grande recuperação da MOS em solos degradados 
e a manutenção e aumento da MOS, especialmente em áreas de solos de 
cerrados. O sequestro de carbono em solos de cerrado é uma grande conquista 
da agricultura brasileira, pois se tratava de algo pouco provável nas condições 
de manejo de solos tropicais implementadas há algumas décadas. Este fato 
ganha ainda mais notoriedade graças a recente publicação de Nicoloso e Rice, 
2021, onde através de análises de metadados de 121 experimentos de campo, de 
19 países e 6 continentes, demonstraram que áreas de clima mais quente, como 
os do Brasil, tem melhores condições para aumentar o sequestro de C no solo.  
Assim, os aspectos ligados a associação organomineral, a proteção de compostos 
orgânicos em macro e microagregados do solo, e a própria recalcitrância (bio)
química da MOS, especialmente em ambientes de manejos conservacionistas, 
são aspectos relevantes que determinam a natureza química da MOS, pois, 
além das implicações agronômicas importantes, estão ligadas à persistência 
(tempo de meia vida) de compostos orgânicos no solo, e que mereceram maior 
atenção nos itens abordados neste capítulo. Em adição, do ponto de vista 
acadêmico, é muito importante entender os aspectos químicos tradicionais e 
os mais avançados e aceitos atualmente sobre a estrutura química da MOS, 
para poder avançar e consolidar conhecimentos inéditos sobre os efeitos 
das diferentes práticas de manejos, combinações de culturas agrícolas, 
associadas com pastagens e florestas, como nos sistemas integrados ILPF e 
em sistemas agroflorestais, entre outras promissoras estratégias de manejo 
do solo nos trópicos.

Quanto aos aspectos atuais e tendências de pesquisas sobre estruturas 
químicas da MOS e suas frações, identificados no país e especialmente no 
exterior, e com base na percepção dos autores, é preciso destacar que é necessário:
1) Utilização de métodos espectroscópicos e cromatográficos para identificações 

de constituintes químicos da MOS e suas frações, por exemplo: 13C 
ressonância magnética nuclear, modos mono e bidimensional; métodos 
cromatográficos avançados com uso ou não de pirólise e em combinação 
com espectrometria de massa (GC-MS); “Electronspray Ionization - Fourier 
Transform - Ion Cyclotron Resonance – Mass Spectrometry” (ESI-FT-ICR-
MS), “Nano Secondary Ion Mass Spectrometry” (NanoSIMS). 

2) Experimentos com utilização de compostos químicos marcados, como 
isótopos de 13C, 14C, 15N e outros, em experimentos controlados em 
laboratório, casa de vegetação ou em campo (lisímetros e outras condições 
que permitam controle), em estudos da transformação, transporte e 
incorporação da MO em solos;
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3) Estudos de datação de 14C em ambientes naturais e em situações que permitam 
estimar o tempo de vida dos compostos orgânicos nos solos;

4) Métodos de imagens com resolução atômica ou subatômica e uso de 
Microscópio Eletrônico, Microscópio de Força Atômica (ou de tunelamento), 
Microscópio Confocal de Varredura a Laser, entre outros.

5) Combinação de experimentos de incubação em condições controladas em 
laboratório ou em campo e estudos de modelagem da MOS, com projeções 
futuras sobre as condições de acúmulo e de tempo de meia vida dos 
compostos orgânicos nos solos;

6) Experimentos de campo de longa duração para diferentes sistemas de 
manejos nos diferentes biomas do Brasil, especialmente em situações 
que indiquem o acúmulo e sequestro de carbono no solo, como práticas 
essenciais para o entendimento de mudanças na dinâmica e estrutura da 
MOS;

7) Ampliação de análises sobre a estabilidade química da MOS em propriedades 
rurais privadas nos diferentes biomas do Brasil, como aspecto importante 
para estimar o tempo de vida de compostos orgânicos sequestrados nos 
solos. 
Enfim, inúmeras oportunidades para as pesquisas sobre MOS e seus aspectos 

químicos e estruturais se mantém e estão associadas a iminente consolidação do 
mercado de créditos de carbono no solo, em um contexto global, com pagamento 
de créditos aos produtores rurais que adotam práticas conservacionistas de 
manejos dos solos e plantas, com identificação de sequestro de carbono, e como 
mais uma estratégia vinculada aos mecanismos de compensação de emissões de 
gases do efeito estufa por indústrias e outras empresas, setor em que o Brasil 
tem muito a contribuir e a ganhar.
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